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Inclusão e Diversidade na Educação Básica e na 
Educação de Jovens e Adultos no Brasil

Sínteses Estatísticas

APRESENTAÇÃO 

A promulgação da Lei Nº 9.394, em 20 de dezembro de 1996, estabeleceu as Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional e agregou orientações para construção de currículos que 
fomentassem o respeito à diversidade nos espaços escolares. Em seu artigo 26, especifica-
mente, a referida Lei ressalta a necessidade dos projetos pedagógicos da educação básica 
incorporar elementos que contemplem a diversidade do território brasileiro:

Art. 26. Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento es-
colar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e da clientela.  

Neste mesmo Artigo, no inciso 4º, destaque é dado para o estudo da história do país 
considerando as matrizes étnicas que o constituiu:     

§4º O ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes 
culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 
indígena, africana e europeia.

Ainda no bojo da Lei Nº 9.394, em seu artigo 27, há a sinalização para a necessidade 
de a escola ser um elemento de difusão de valores de interesse social, cidadania e demo-
cráticos: 

Art. 27. Os conteúdos curriculares da educação básica observarão, ainda, as seguin-
tes diretrizes: I – a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos 
e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática;

Nos anos subsequentes, um conjunto de normativos foi instituído, preconizando a in-
serção de temáticas da diversidade e a inclusão no Sistema de Ensino, conforme ilustra a 
Figura 1. 
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Detalhadamente, estes atos normativos são:
•	 Lei  9.795/1999 - Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências;
•	 Lei 10.436/2002 - Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras pro-

vidências;
•	 Lei 10.639/2003 - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir 

no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 
Afro-Brasileira”;

•	 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana/ 2004;

•	 DCN para educação especial na educação básica / 2004;
•	 Lei Maria da Penha - Lei nº 11.340/2006 - No seu Art. 8o estabeleceu no inciso V - a 

promoção e a realização de campanhas educativas de prevenção da violência doméstica 

Figura 1. Linha do tempo das Políticas para a Diversidade/Inclusão no Brasil.
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e familiar contra a mulher, voltadas ao público escolar e à sociedade em geral, e a difusão 
desta Lei e dos instrumentos de proteção aos direitos humanos das mulheres. Este mesmo 
Art. 8o  estabeleceu no seu inciso VIII - a promoção de programas educacionais que disse-
minem valores éticos de irrestrito respeito à dignidade da pessoa humana com a perspecti-
va de gênero e de raça ou etnia;

•	 Lei 11.645/2008 - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir 
no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena”;

•	 Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos - determina, nos termos já firma-
dos no Programa Mundial de Educação em Direitos Humanos;

•	 Lei 12.711/2012 - Cotas Raciais nas Universidades Públicas - Dispõe sobre o ingresso 
nas universidades federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá 
outras providências;

•	 Lei 13.185/2015 - Instituiu o “Programa de Combate à Intimidação Sistemática 
(Bullying)”;

•	 Decreto Nº 8.727/2016 - Dispõe sobre o uso do nome social e o reconhecimento da 
identidade de gênero de pessoas travestis e transexuais no âmbito da administração públi-
ca federal direta, autárquica e fundacional.

O conjunto destes instrumentos normativos, por si só, não garantem a alteração de 
práticas arraigadas ao cotidiano do “chão das escolas”, contudo, estes marcos regulatórios 
foram fundamentais para o fomento de políticas públicas, produção de reflexões sobre a 
formação docente e para o vislumbre da construção de uma sociedade mais justa. 

Considerando este breve preâmbulo, o presente relatório tem por finalidade apresen-
tar uma síntese dos estudos desenvolvidos pelo Observatório Nacional da Diversidade e In-
clusão na Educação Brasileira – Diversifica, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
– UFRB, financiado pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 
Inclusão – Secadi, do Ministério da Educação.

Neste documento são apresentadas sínteses de dados estatísticos que oferecem retra-
tos bastante informativos sobre o tema da inclusão e diversidade na Educação Básica. Em-
bora contemple uma variedade de informações sobre a temática da inclusão e diversidade, 
o presente documento não pretende abarcar todos os eixos transversais e as populações 
historicamente discriminadas, elementos estes que poderão ser incorporados em volumes 
futuros que serão publicados pelo Diversifica/UFRB. Neste volume, o leitor encontrará in-
formações acerca da inclusão e diversidade na Educação Básica. 
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Trata-se de um estudo que se utilizou de dados secundários, obtidos a partir da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD realizada pelo IBGE , o período observado 
foi entre 2014 a 2017. O objeto de análise foi o acesso e conclusão da população brasileira 
ao ensino básico, caracterizado por meio das seguintes variáveis: faixa etária, localização 
(Brasil Total / Regiões / Estados; Brasil urbano e Brasil rural), raça/cor autodeclarada (banca, 
preta, parda, amarela  e indígena1 ) e renda familiar (≤ 1,5 salários mínimos e > 1,5 salários 
mínimos). 

Outra fonte utilizada foi a base de microdados públicos que reúnem informações sobre 
o Censo Escolar, disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP). A coleta de informações censitárias realizadas pelo INEP, em 
regime de colaboração entre as secretarias estaduais e municipais de educação e com a 
participação de todas as escolas públicas e privadas do país. 

O Censo Escolar abrange diferentes etapas e modalidades da educação básica e pro-
fissional: Ensino regular (educação infantil, ensino fundamental e médio); Educação espe-
cial – modalidade substitutiva; Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Educação profissional 
(cursos técnicos e cursos de formação inicial continuada ou qualificação profissional). Os 
dados são coletados em duas etapas junto às escolas. Na primeira etapa são contempladas 
informações sobre os estabelecimentos de ensino, turmas, alunos e professores. Na segun-
da, dados sobre o movimento e rendimento escolar dos alunos, ao final do ano letivo. 

No presente estudo, os dados do Censo Escolar foram extraídos e processados a partir 
das bases “escolas”, “turmas”, “alunos” e “professores”, tendo sido adotado como recorte 
temporal o quadriênio 2013-2017. Deste modo, neste volume, optou-se por apresentar 
informações relativas à primeira etapa do Censo Escolar, reunindo dados sobre o perfil da 
Rede de Educação Básica no país; o perfil dos estudantes matriculados nesta rede e in-
formações sobre distorção idade-série na Educação Básica. Além destes dados, o presen-
te documento sistematiza informações sobre a diversidade na Educação Básica brasileira, 
traçando o perfil das escolas, sua localização, material didático e condições de oferta de 
ensino diferenciadas. Também apresenta o perfil das turmas da Educação Básica; o perfil 
dos professores da Rede de Educação Básica no País, bem como o perfil dos estudantes 
matriculados na Educação de Jovens e Adultos (EJA).

As informações das bases de dados assinaladas acima (i.e. microdados da PNAD e do 
Censo Escolar) foram exportadas para o software estatístico IBM SPSS Statistics 23, para 
transformar em informações sobre o fenômeno estudado por meio de recursos da estatís-
tica descritiva.  

1 Os dados relativos aos autodeclarados indígenas e amarelos são apresentados nas Tabelas, porém, não são 
comentados devido a existência de distorções/incongruências derivadas de questões de peso amostral ine-
rentes à pesquisa realizada pelo IBGE.

novo.indd   11 27/06/2019   11:53:13



novo.indd   12 27/06/2019   11:53:13



ENSINO FUNDAMENTAL: 
DADOS DE ACESSO 

E CONCLUSÃO

No período estudado (i.e. 2014 a 2017) 
foi registrado crescimento progressivo nos 
percentuais de acesso ao Ensino Fundamen-
tal (EF), chegando a 93,7% no ano de 2017. 
Neste ano, o percentual daqueles com EF 
completo foi de 60,6%. Os dados revelaram 
que no Brasil os marcadores que impactam 
negativamente nos percentuais de acesso e 
conclusão do EF são: residir na zona rural, ter 
renda familiar inferior a 1,5 salários mínimos 
e ser autodeclarado pardo ou preto.
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POPULAÇÃO BRASILEIRA COM SEIS ANOS OU MAIS 
COM ACESSO AO ENSINO FUNDAMENTAL (EF)

No ano de 2014 o percentual de acesso da população brasileira com seis anos ou mais 
ao Ensino Fundamental (EF) foi de 87,8%. No período estudado (i.e. 2014 a 2017) foi  regis-
trado crescimento progressivo nos percentuais de acesso ao EF, chegando a 93,7% no ano 
de 2017 (Tabela 01). 

Embora tenha sido registrada tendência de aumento nos percentuais de acesso, este 
não se deu de forma equitativa na população:

•	 Para os indivíduos que residiam na zona rural (2014 = 78,5%; 2017 = 87,1%), por 
exemplo, o acesso ao ensino fundamental foi inferior ao registrado para o total da popula-
ção (2014 = 787,8%; 2017 = 93,3%);

•	 Os indivíduos autodeclarados brancos e amarelos registraram os maiores percen-
tuais de acesso em todos os anos analisados. A população autodeclarada preta e parda só 
atingiu percentuais de acesso semelhantes ao registrado para população autodeclarada 
branca no ano de 2017; 

•	 Para população com renda familiar igual ou inferior a 1,5 salários mínimos os per-
centuais de acesso ao ensino fundamental foram inferiores aos que possuíam maior ren-
dimento em todos os anos analisados. Contudo, registrou-se crescimento progressivo nos 
percentuais de acesso dos mais pobres ao longo dos anos estudados, atingindo 92% no ano 
de 2017; 

De modo geral, observou-se que para população da zona rural e de baixa renda (≤ 
1,5SM) o acesso ao ensino fundamental deu-se em menor proporção, do que para aqueles 
residentes em zona urbana e com mesmo perfil de renda.   

Tabela 01. Percentual da população brasileira com seis anos ou mais com acesso ao Ensino 
Fundamental (EF), po r localidade, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 
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Notas: *Representa o percentual total da população com seis anos ou mais com acesso ao Ensino Fundamen-
tal, independente de renda e raça/cor; **Dados relativos aos autodeclarados indígenas e amarelos apresen-
tam distorções/incongruências derivadas de questões de peso amostral inerentes à pesquisa realizada pelo 
IBGE.

O Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica definiu, por meio da 
Resolução Nº 3 de 3 de agosto de 2005, a faixa etária de 6-14 anos como o intervalo de 
idade previsto para os indivíduos cursarem o Ensino Fundamental. 

A Tabela 02 apresenta os percentuais de acesso a este nível de ensino por faixa etária, 
raça/cor e renda, permitindo a verificação de que entre 2014 e 2017 os menores percen-
tuais de acesso foram observados para os indivíduos com idades entre seis e 14 anos e 
também para aqueles com idade superior a 60 anos. 

Tabela 02. Percentual da população brasileira com acesso ao Ensino Fundamental (EF), con-
siderando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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No período em avaliação (2014 a 2017) foi registrado incremento de 4,4% de indivídu-
os de seis anos ou mais com acesso ao Ensino Fundamental (EF) no país. As Regiões Nor-
deste (7,0%) e Norte (6,6%) foram as que apresentaram melhor desempenho na ampliação 
do acesso ao EF.

Tabela 03. Percentual da população brasileira com seis anos ou mais com acesso ao Ensino 
Fundamental (EF), por Regiões, raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Para melhor explicitar a discrepância de acesso ao Ensino Fundamental (EF) entre os 
indivíduos autodeclarados brancos, pretos e pardos, bem como para aqueles com renda 
familiar até 1,5 salários mínimos (SM) e aqueles com renda familiar superior 1,5 SM, bus-
cou-se construir um ranking da desigualdade de acesso. Este indicador foi construído por 
meio do cálculo da diferença do percentual de acesso ao EF entre indivíduos autodeclara-
dos brancos e pardos, brancos e pretos e em relação a menor e maior renda. 

	 Nas Figuras 02, 03 e 04, esta diferença de percentual foi ranqueada por estado da 
federação, em comparação a média da diferença de percentual nacional, de modo que se 
obteve os seguintes resultados: 

•	 entre autodeclarados brancos e pretos foi de 3,2%, entre brancos e pardos (3,3%) 
e entre pessoas com renda familiar ≤ 1,5 salários mínimos e aqueles com renda familiar 
superior a 1,5 salários mínimos (5,6%). 

•	 no ano de 2017, maior desigualdade nos percentuais entre autodeclarados brancos 
e pretos com acesso ao Ensino Fundamental foi registrada nos Estados de Rondônia e Ala-
goas (Figura 02) e entre brancos e pardos no Estado de Mato Grosso (Figura 03); 

•	 o efeito da diferença de renda nos percentuais daqueles com acesso ao EF foi mais 
marcante nos Estados de Maranhão e Alagoas (Figura 04).

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 02. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de acesso ao Ensino 
Fundamental no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (brancos vs  
pretos).
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Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB 

Figura 03. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual acesso ao Ensino 
Fundamental no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (brancos vs  
pardos).

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 04. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual acesso ao Ensino 
Fundamental no ano de 2017, considerando a variável renda familiar (≤ 1,5 SM vs  > 1,5 
SM). 
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No Apêndice A são apresentados dados com maior detalhamento para os percentuais 
de acesso ao Ensino Fundamental, considerando diferentes Estados /Regiões, faixas etárias, 
raça/cor autodeclarada, renda e localidade de residência (urbana ou rural).

POPULAÇÃO BRASILEIRA DE SEIS ANOS OU MAIS COM 
ENSINO FUNDAMENTAL (EF) COMPLETO

No ano de 2014 o percentual de conclusão do Ensino Fundamental para população 
brasileira com seis anos ou mais foi de 60,6%, com leve aumento observado no ano de 
2017 (63,6%).  Para os indivíduos que residiam na zona rural o percentual de conclusão foi 
em torno da metade daquele registrado para o total da população (2014 = 34,8%; 2017 = 
37,7%). 

Os indivíduos autodeclarados brancos registraram os maiores percentuais de conclu-
são do EF. A população autodeclarada preta e parda apresentou percentuais de conclusão 
sempre inferiores aos dos indivíduos autodeclarados brancos em todos os anos analisados.

Embora tenha sido registrado aumento no percentual de conclusão para as pessoas 
que se autodeclararam pretos ou pardos, no ano de 2017, a distância (da ordem de 12%) 
dos percentuais de conclusão entre aqueles autodeclarados brancos e aqueles autodecla-
rados pretos e pardos permaneceu praticamente inalterada. 

Entre aqueles cuja renda familiar era de 1,5 salários mínimos ou menos, os percentu-
ais de conclusão do Ensino Fundamental foram inferiores do que para aqueles com maior 
renda familiar em todos os anos analisados. 

O cenário observado permitiu concluir que os índices de conclusão do Ensino Funda-
mental para a população residente na zona rural e de baixa renda (≤ 1,5 SM) foram menores 
no período estudado.

Tabela 04. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo por 
localidade, raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Os menores percentuais daqueles que haviam concluído o Ensino Fundamental foram 
registrados para as faixas etárias mais elevadas (40-59 e 60 ou mais) e para os mais jovens 
(15-17 anos). Para estes últimos, nos anos de 2014 e de 2017 foram observados os seguin-
tes percentuais 64,1% e 71,7%, respectivamente.  

Entre os indivíduos autodeclarados pretos e pardos os percentuais daqueles com esta-
vam com este nível de ensino completo foram menores, quando comparados aos brancos. 
Esta tendência de menor conclusão do EF entre pretos e pardos foi observada em todas as 
faixas etárias, especialmente, para aqueles acima de 40 anos.  

Entre aqueles que se autodeclararam indígenas houve aumento nos percentuais de 
conclusão do EF em todas as faixas de idade. Em 2017, estes percentuais se igualaram e, em 
algumas faixas etárias, até superaram o registrado para a população autodeclarada branca

Tabela 05. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo con-
siderando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 
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No período em avaliação (2014 a 2017) foi registrado incremento de 3,0% de indivídu-
os com Ensino Fundamental (EF) completo no país. As Regiões Sudeste (3,5%) e Nordeste 
(3,3%) foram as que apresentaram melhor desempenho na ampliação dos percentuais de 
conclusão do EF.

Tabela 06. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo, por 
Região, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 
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Para melhor explicitar a discrepância nos percentuais de conclusão do Ensino Funda-
mental (EF) entre os indivíduos autodeclarados brancos, pretos e pardos, bem como para 
aqueles com renda familiar até 1,5 salários mínimos (SM) e aqueles com renda familiar 
superior 1,5 SM, buscou-se construir um ranking da desigualdade de acesso. Este indicador 
foi construído por meio do cálculo da diferença do percentual de conclusão do EF entre in-
divíduos autodeclarados brancos e pardos, brancos e pretos e em relação a menor e maior 
renda. 

	 Nas Figuras 05, 06 e 07, esta diferença de percentual foi ranqueada por estado da 
federação, em comparação a média da diferença de percentual nacional, de modo que se 
obteve os seguintes resultados: 

•	 no Brasil, no ano de 2017, a diferença nos percentuais de conclusão do EF entre au-
todeclarados brancos e pretos foi de 11,0%; entre brancos e pardos (12,2%); entre aqueles 
com renda familiar ≤ 1,5 salários mínimos e > 1,5 salários mínimos (26,9%);

•	 no ano de 2017, maior desigualdade nos percentuais entre autodeclarados brancos 
e pretos com Ensino Fundamental completo foi registrada nos Estados de Mato Grosso do 
Sul e Roraima (Figura 05) e entre brancos e pardos no Estado de Mato Grosso do Sul  e Rio 
Grande do Sul (Figura 06). 

•	 O efeito da diferença de renda nos percentuais daqueles com EF completo foi mais 
marcante nos Estados de Paraíba e Alagoas (Figura 07).

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 05. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de conclusão do En-
sino Fundamental no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (bran-
cos vs  pretos). 
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Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 06. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de conclusão do En-
sino Fundamental no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (bran-
cos vs  pardos). 

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 07. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de conclusão do 
Ensino Fundamental no ano de 2017, considerando a variável renda familiar (≤ 1,5 SM vs  > 
1,5 SM). 
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SÍNTESE DAS DISCREPÂNCIAS NOS PERCENTUAIS 
DE ACESSO E CONCLUSÃO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL NO BRASIL EM 2017

No ano de 2017 a diferença entre os percentuais de acesso e conclusão ao Ensino Fun-
damental no Brasil foi da ordem de 29,7%. Maiores discrepâncias foram observadas en-
tre aqueles que residiam na zona rural (49,4%), com renda familiar ≤ 1,5 salários mínimos 
(35,5%), autodeclarados pardos (33,9%) e pretos (32,8%). 

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.
Notas: Dados relativos aos autodeclarados indígenas e amarelos apresentam distorções/incongruências deri-
vadas de questões de peso amostral inerentes à pesquisa realizada pelo IBGE.

Figura 08. Percentuais de acesso e conclusão do Ensino Fundamental no ano de 2017, con-
siderando recorte de localidade (urbano x rural), raça/cor e renda. 

No Apêndice B são apresentados dados que melhor detalham os percentuais de con-
clusão do Ensino Fundamental, considerando diferentes Estados/Regiões, faixas etárias, 
raça/cor autodeclarada, renda e localidade de residência (urbana ou rural).
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Infográfico 01 - Síntese do percentual da população brasileira com seis anos ou mais com 
acesso e conclusão do Ensino Fundamental (EF), por localidade, raça/cor e renda no ano de 
2017.  

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.
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ENSINO MÉDIO: 
DADOS DE ACESSO 

E CONCLUSÃO

Em 2017 somente 54,1% da popu-
lação brasileira com 15 anos ou mais re-
feriu ter acessado o Ensino Médio (EM). 
Neste ano, o percentual daqueles com 
EM completo foi de 44,7%. Neste nível 
de ensino repete-se e se agrava a ten-
dência já registrada para o Ensino Fun-
damental de menor acesso e conclusão 
para a população da zona rural e de bai-
xa renda (≤ 1,5 SM), quando compara-
dos com aqueles residentes em zona ur-
bana e com mesmo perfil de renda.   
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POPULAÇÃO BRASILEIRA COM 15 ANOS OU 
MAIS COM ACESO AO ENSINO MÉDIO (EM)

No ano de 2014. Em 2017 foi registrado um tímido aumento no percentual de acesso, 
chegando a 54,1%.  Para os indivíduos que residiam na zona rural (2014 = 25,2%; 2017 = 
28,4%), os percentuais de acesso foram a metade daquele registrado para a população ur-
bana (2014 = 54,1%; 2017 = 58,2%).  

A população autodeclarada preta e parda apresentou percentuais de acesso ao Ensino 
Médio inferiores aos dos indivíduos autodeclarados brancos em todos os anos analisados. 
Neste nível de ensino repete-se e se agrava a tendência já registrada para o Ensino Funda-
mental de menor acesso para a população da zona rural e de baixa renda (≤ 1,5 SM), quan-
do comparados com aqueles residentes em zona urbana e com mesmo perfil de renda.   

Tabela 07. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), por localidade, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 

A Lei Nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB/1996) definiu o Ensino Médio, que 
possui uma duração mínima de três anos, como a etapa final da Educação Básica. A faixa de 
idade de 15 a 17 anos é considerada como aquela ideal para o estudante cursar esta etapa 
da escolarização.  

A Tabela 08 apresenta os percentuais de acesso a este nível de ensino por faixa etária, 
raça/cor e renda, permitindo a verificação de que os menores percentuais foram registra-
dos para as faixas etárias mais elevadas (40-59 e 60 ou mais) e para os mais jovens (15-17 
anos). Para os indivíduos na idade prevista para cursar o Ensino Médio, verificou-se um 
percentual de 40,1% (2014) e 46,4% (2017) de acesso. 
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Para a população autodeclarada preta e parda, os percentuais daqueles que tiveram 
acesso ao EM foram inferiores aos dos autodeclarados brancos em todas as faixas de idade, 
especialmente, entre aqueles mais idosos (60 anos ou mais).  

Tabela 08. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-
2017.

Foi registrado incremento de 4,1% no quantitativo de indivíduos de 15 anos ou mais 
com acesso ao Ensino Médio (EM) no país entre os anos de 2014 a 2017. As Regiões Sudes-
te (4,4%), Nordeste (4,2%) e Norte (4,2%) foram as que apresentaram melhor desempenho 
na ampliação do acesso ao EM.
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Tabela 09. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), por Regiões, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 

	 Para melhor explicitar a discrepância nos percentuais de acesso ao Ensino Médio 
(EM) entre os indivíduos autodeclarados brancos, pretos e pardos, bem como para aqueles 
com renda familiar até 1,5 salários mínimos (SM) e aqueles com renda familiar superior 1,5 
SM, buscou-se construir um ranking da desigualdade de acesso. Este indicador foi cons-
truído por meio do cálculo da diferença do percentual de acesso do EM entre indivíduos 
autodeclarados brancos e pardos, brancos e pretos e em relação a menor e maior renda. 

	 Nas Figuras 09, 10 e 11, esta diferença de percentual foi ranqueada por estado da 
federação, em comparação a média da diferença de percentual nacional, de modo que se 
obteve os seguintes resultados: 

novo.indd   31 27/06/2019   11:53:24



32

Inclusão e Diversidade na Educação Básica e na 
Educação de Jovens e Adultos no Brasil
Sínteses Estatísticas

•	 quando avaliada a diferença percentual de acesso ao Ensino Médio no país, no ano 
de 2017, entre aqueles autodeclarados brancos e pretos (11,8%); brancos e pardos (13,3%); 
renda familiar ≤ 1,5 salários mínimos e > 1,5 salários mínimos (31,1%), a desigualdade de 
acesso torna-se evidente;

•	 no ano de 2017 a maior desigualdade no acesso de brancos e pretos foi registrada 
para o Distrito Federal e Roraima (Figura 09) e entre brancos e pardos nos estados do Para-
ná e Rio Grande do Sul (Figura 10). O efeito da diferença de renda nos percentuais de acesso 
foi mais marcante nos Estados de Sergipe e Paraíba (Figura 11).

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 09. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de acesso ao Ensino 
Médio no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (brancos vs pretos). 
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Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 10. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de acesso ao Ensino 
Médio no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (brancos vs pardos). 

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 11. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de acesso ao Ensino 
Médio no ano de 2017, considerando a variável renda familiar (≤ 1,5 SM vs  > 1,5 SM). 

No Apêndice C são apresentados dados com maior detalhamento dos percentuais de 
acesso ao Ensino Médio por Estado/Regiões, faixa etária, raça/cor e renda para indivíduos 
residentes em zona urbana e rural, respectivamente. 
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POPULAÇÃO BRASILEIRA COM 15 ANOS OU 
MAIS COM ENSINO MÉDIO (EM) COMPLETO

O percentual da população brasileira com 15 anos ou mais que referiu ter concluído 
o Ensino Médio foi de 44,7%. Passados quatro anos, este percentual chegou a 48,5% em 
2017.  Para os indivíduos que residiam na zona rural o percentual daqueles que concluíram 
o EM foi em torno da metade daquele registrado para o total da população (2014 = 19,5%; 
2017 = 22,0%). 

A população autodeclarada preta e parda apresentou percentuais de conclusão infe-
riores aos dos indivíduos autodeclarados brancos em todos os anos avaliados. Os percen-
tuais de conclusão do EM para a população residente na zona rural e de baixa renda (≤ 1,5 
SM) foram 17,5% (2014) e 19,9% (2017). Para a população nas mesmas condições de renda 
e vivendo na zona urbana os percentuais quase que dobraram (37,4, em 2013; 42,6, em 
2017). 

Tabela 10. Percentual da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo por locali-
dade, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 

Notas: *Representa o percentual total da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo, indepen-
dente de renda e raça/cor; **Dados relativos aos autodeclarados indígenas e amarelos apresentam distor-
ções/incongruências derivadas de questões de peso amostral inerentes à pesquisa realizada pelo IBGE.

Os menores percentuais de conclusão do Ensino Médio foram registrados para as fai-
xas etárias mais elevadas (40-59 e 60 ou mais). Para a população na faixa etária de 18-24 
anos verificou-se os seguintes percentuais de conclusão: 57,1%, em 2014; 62,2%, em 2017.   

Para os indivíduos autodeclarados pretos e pardos os percentuais daqueles que con-
cluíram o ensino médio foram menores, quando comparados aos autodeclarados brancos 
para todas as faixas etárias, especialmente, para aqueles com 60 anos ou mais.  
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Tabela 11. Percentual da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo, conside-
rando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017.

No período em avaliação (2014 a 2017) foi registrado incremento de 3,8% de indiví-
duos com Ensino Médio (EM) completo no país. As Regiões Sudeste (4,2%) e Norte (3,8%) 
e Nordeste (3,7%) foram as que apresentaram melhor desempenho na ampliação dos per-
centuais de conclusão do EM.
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Tabela 12. Percentual da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo, por Re-
gião, raça/cor e renda no período de 2014-2017.

Para melhor explicitar a discrepância nos percentuais de conclusão do Ensino Médio 
(EM) entre os indivíduos autodeclarados brancos, pretos e pardos, bem como para aqueles 
com renda familiar até 1,5 salários mínimos (SM) e aqueles com renda familiar superior 1,5 
SM, buscou-se construir um ranking da desigualdade de conclusão. Este indicador foi cons-
truído por meio do cálculo da diferença do percentual de conclusão do EM entre indivíduos 
autodeclarados brancos e pardos, brancos e pretos e em relação a menor e maior renda. 

Nas Figuras 12, 13 e 14 esta diferença de percentual foi ranqueada por estado da fe-
deração, em comparação a média da diferença de percentual nacional, tendo-se obtido os 
seguintes resultados: 
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•	 a diferença nos percentuais de conclusão do EM no país entre os autodeclarados 
brancos e pretos foi de 13,9% no ano de 2017; entre  brancos e pardos (15,2%); entre aque-
les com renda familiar ≤ 1,5 salários mínimos e aqueles com renda > 1,5 salários mínimos 
(35,3%);

•	 no ano de 2017, maior desigualdade nos percentuais entre autodeclarados brancos 
e pretos com Ensino Médio completo foi registrada nos Estados de Roraima e Distrito Fede-
ral (Figura 12), e entre brancos e pardos nos Estados do Paraná e Rio Grande do Sul (Figura 
13). 

•	 o efeito da diferença de renda nos percentuais daqueles com EM completo foi mais 
marcante nos Estados de Paraíba e Sergipe (Figura 14);

Figura 12. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de conclusão do 
Ensino Médio no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (brancos vs 
pretos).
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Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 13. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de conclusão do 
Ensino Médio no ano de 2017, considerando a variável raça/cor autodeclarada (brancos vs 
pardos).

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 14. Ranking da desigualdade em termos da diferença percentual de conclusão do En-
sino Médio no ano de 2017, considerando a variável renda familiar (≥ 1,5 SM vs  ≤ 1,5 SM). 
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SÍNTESE DAS DISCREPÂNCIAS NOS 
PERCENTUAIS DE ACESSO E CONCLUSÃO DO 

ENSINO MÉDIO NO BRASIL EM 2017

No ano de 2017 a diferença entre os percentuais de acesso e conclusão ao Ensino Mé-
dio no Brasil foi da ordem de 5,6%. Maiores discrepâncias foram observadas entre aqueles 
residentes na zona rural (6,4%), autodeclarados pretos (6,7%), pardos (6,5%) e com renda 
familiar ≤ 1,5 salários mínimos (7%).

Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.
Notas: Dados relativos aos autodeclarados indígenas e amarelos apresentam distorções/incongruências deri-
vadas de questões de peso amostral inerentes à pesquisa realizada pelo IBGE

Figura 15. Percentuais de acesso e conclusão do Ensino Fundamental no ano de 2017, con-
siderando recorte de localidade (urbano x rural), raça/cor e renda. 

No Apêndice D são apresentados dados com maior detalhamento dos percentuais de 
conclusão do Ensino Médio por Estado/Regiões, faixa etária, raça/cor e renda para indiví-
duos residentes em zona urbana e rural, respectivamente. 
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Fonte: IBGE/PNAD 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Infográfico 02 - Síntese do percentual da população brasileira com seis anos ou mais com 
acesso e conclusão do Ensino médio (EM), por localidade, raça/cor e renda no ano de 2017.
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PERFIL DAS 
MATRÍCULAS NA 

REDE DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA NO BRASIL

No ano de 2017 o número total de 
estudantes matriculados nas diferen-
tes etapas da Educação Básica (EB) re-
gistrado pelo Censo foi de 43.787.195 
- 88,3% das matrículas eram em esco-
las da zona urbana. Quando compara-
dos os totais de matriculas registradas 
nos anos de 2013 e 2017, verificou-se 
um decréscimo de 1.322.032 matrícu-
las no decorrer destes cinco anos. Tal 
redução de matrículas ocorreu, prin-
cipalmente, nos anos finais do Ensino 
Fundamental (EF). 

Os dados apontaram que o atra-
so escolar (distorção faixa etária x 
etapa da EB) inicia-se já na pré-escola 
(32,2%), se desdobrando nas etapas 
subsequentes. No EF (anos iniciais 
18,6%; anos finais 23,4) e no Ensino 
Médio 29,2%. Este problema foi mais 
acentuado em escolas da zona rural e 
nas regiões Nordeste e Norte.
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PERFIL DAS MATRÍCULAS NA REDE DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL.

Desde o ano de 1996, com a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
9394/96), a Educação Infantil passou a integrar a Educação Básica, juntamente com o Ensi-
no fundamental e o Ensino Médio. Os dados apresentados a seguir referem-se à Educação 
Básica no Brasil, extraídos dos microdados do Censo Escolar realizado pelo INEP. O recorte 
temporal adotado na presente análise foi o período de 2013 a 2017.

No ano de 2017 o número total de estudantes matriculados nas diferentes etapas da 
Educação Básica registrado pelo Censo foi de 43.787.195. No período avaliado (2013-2017) 
mais de 60% das matrículas estavam concentradas no Ensino Fundamental. 

Quando comparados os totais de matriculas registradas nos anos de 2013 e 2017, veri-
ficou-se um decréscimo de 1.322.032 matrículas no decorrer destes cinco anos. Tal redução 
de matrículas ocorreu, principalmente, nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Conforme ilustrado nas Figuras 16 a 18, foi registrado crescimento do número de ma-
trículas na Educação Infantil, mas redução no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. 

Tabela 13. Número de estudantes matriculados na Educação Básica por etapas, no período 
2013 a 2017. 
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2013-2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 16. Número de estudantes matriculados na Educação Infantil (creche e Pré-escola) 
no ano de 2017.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2013-2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 17. Número de estudantes matriculados no Ensino Fundamental (anos iniciais e anos 
finais), no ano de 2017. 
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2013-2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 18. Número de estudantes matriculados no Ensino Médio, no ano de 2017. 

Quando avaliados os percentuais de matrículas na Educação Básica nas regiões do 
país (Tabela 14) percebeu-se que, no ano de 2017, as regiões Sudeste (39,8%) e Nordeste 
(28,9%) lideravam o número de matrículas na Educação Básica no país, seguidas pelas regi-
ões Sul (13,4%), Norte (10,3%) e Centro-Oeste (7,6%).

Tabela 14. Percentual de matrículas na Educação Básica por Regiões nos anos de 2013-
2017.
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No ano de 2017, 88,3% das matrículas registradas na Educação Básica brasileira esta-
vam concentradas em escolas localizadas em zonas urbanas (Tabela 15).  As regiões Sudeste 
(96,4%), Sul (93,4%) e Centro-Oeste (93,2%) registraram percentuais de matrícula em zonas 
urbanas superiores ao observado para o país como um todo. 

No que tange as matrículas em zonas rurais, as regiões Norte (24,3%) e Nordeste 
(21,8%) registraram percentuais mais elevados que o nacional (11,7%) no ano de 2017 (Ta-
bela 15). 

Infográfico 03 - Percentual de matrículas na Educação Básica por Regiões no ano 2017.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/
UFRB.
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Tabela 15. Percentual de matriculas na Educação Básica em áreas urbanas e rurais entre os 
anos de 2013 a 2017.

ATRASO ESCOLAR: DISTORÇÃO FAIXA 
ETÁRIA / ETAPA DA EDUCAÇÃO BÁSICA

De acordo com a LDB/96 (Lei 9394/96), a Educação Infantil deve ser oferecida em cre-
ches para as crianças de 0 a 3 anos e em pré-escolas para as crianças de 4 a 5 anos. O Ensino 
fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, iniciando-se aos 6 (seis) anos de 
idade até os 14 anos, dividido em anos iniciais (6 a 10 anos) e anos finais (11 a 14 anos). A 
última etapa da Educação Básica é o Ensino Médio com duração de 3 anos, previstos para 
serem integralizados dos 15 aos 17 anos. 

A distorção idade-série é calculada em anos e representa a defasagem entre a idade do 
estudante e a idade recomendada para a série que ele está cursando. Assim, o estudante é 
considerado em situação de distorção idade-série quando a diferença entre sua idade e a 
idade prevista para a série é de dois anos ou mais. 

No presente estudo, optou-se por trabalhar com faixas etárias (ex.: 0 a 3 anos; 4 e 5a; 
6 a 10a; 11 a 14a; 15 a 17a) e etapas da Educação Básica: creche; pré-escola; ensino funda-
mental [anos iniciais e anos finais] e ensino médio para caracterizar o atraso escolar. Desta 
forma o fluxo contínuo de escolarização de um estudante, sem atrasos, por faixa etária per-
mitiria a integralização dos estudos da educação básica dos jovens brasileiros aos 17 anos. 

A partir dos dados de matrícula do ano de 2017 nas escolas brasileiras (Tabela 16), foi 
observado que o atraso escolar inicia-se logo na pré-escola - 31,2% das crianças na faixa 
etária indicada para início do Ensino Fundamental ainda estavam matriculadas na pré-es-
cola. No Ensino Fundamental, o atraso escolar registrado foi de 18,6% (11 a 14 anos) nos 
anos iniciais e 23,4% (15 a 17 anos) nos anos finais. Já no Ensino Médio, o percentual de 
atraso registrado foi da ordem de 29,2% (18 a 24 anos). Aplicando esta análise por zona de 
localização da escola (urbana / rural) revelou que o atraso foi mais acentuado nas escolas 
da zona rural. Quando a análise foi feita considerando as diferentes regiões (Tabelas 17 a 
21), observou-se que as regiões Nordeste e Norte foram as que registraram os maiores 
percentuais de atraso escolar
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Tabela 16. Percentual de estudantes matriculados nas etapas da Educação Básica no Brasil, 
por faixa etária e zona de localização da escola no ano de 2017.
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Tabela 17. Percentual de estudantes matriculados nas etapas da Educação Básica na região 
Norte, por faixa etária e zona de localização da escola no ano de 2017.
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Tabela 18. Percentual de estudantes matriculados nas etapas da Educação Básica na região 
Nordeste, por faixa etária e zona de localização da escola no ano de 2017.
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Tabela 19. Percentual de estudantes matriculados nas etapas da Educação Básica na região 
Sudeste, por faixa etária e zona de localização da escola no ano de 2017.
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Tabela 20. Percentual de estudantes matriculados nas etapas da Educação Básica na região 
Sul, por faixa etária e zona de localização da escola no ano de 2017.
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Tabela 21. Percentual de estudantes matriculados nas etapas da Educação Básica na região 
Centro-Oeste, por faixa etária e zona de localização da escola no ano de 2017.
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ESTUDANTES FORA DA ESCOLA

Para efetuar o cálculo do percentual de estudantes fora da escola foram utilizados da-
dos amostrais da população registrados na PNAD/2017, em relação do total de matrículas 
na faixa etária de 6-14 e de 15-17 anos registrados no Censo Escolar. Em alguns estados da 
federação (Ex: Roraima, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul) os percen-
tuais de estudantes na escola foi superior a 100, ou seja, o número de matrículas excedeu a 
população registrada na PNAD/2017 (Figura 21). Esta pequena discrepância nos dados deve 
ser investigada, para buscar as possíveis causas.  

Na Figura 19 são apresentados os percentuais de estudantes matriculados (na escola) 
e não matriculados (fora da escola), na faixa etária de 6-14 anos para cada Região do país. 
Como ilustrado, os dados revelam que a região Nordeste apresentou o maior percentual de 
crianças/adolescentes fora da escola (7,5%), seguido das regiões Norte (4,2%) e Centro-O-
este (3,5%), respectivamente. As regiões Sul e Sudeste não apresentaram indivíduos fora 
da escola nesta faixa de idade.    

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 19.  Percentual de indivíduos na faixa etária de 6 a 14 “na escola” e “fora da escola”, 
no Brasil e regiões.

Para a faixa etária de 15-17 anos (Figura 20), 14,9% dos jovens brasileiros estavam fora 
da escola no ano de 2017. Este percentual representa em números absolutos 1.556.723 
indivíduos, dentre os quais 40.8% (634.727) residiam na região Nordeste e 30,2% (470.378) 
na região Sudeste do país. Em termos proporcionais, observou-se que as regiões Nordeste 
(19,6%) e Norte (17,9%) foram as que apresentaram os maiores percentuais de jovens de 
15 a 17 anos fora da escola no ano de 2017. No Brasil este percentual foi de 14,9% (Figura 
24).
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 20. Percentual de indivíduos na faixa etária de 15 a 17 anos “na escola” e “fora da 
escola”, no Brasil e regiões.

A análise por unidades federativas nas diferentes regiões revelou que, no ano de 2017, 
os Estados da Bahia (12,2%) e Rondônia (10,4%) foram os que apresentaram os maiores 
percentuais de pessoas na faixa etária de 6 a 14 anos fora da escola. O percentual nacional 
neste ano foi de 2,7%, influenciado pelos resultados das regiões Sul e Sudeste, onde este 
problema é praticamente inexistente (Figura 22).

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 21. Percentual de indivíduos na faixa etária de 6 a 14 “na escola”, no Brasil, regiões 
e unidades federativas.   
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 22. Percentual de indivíduos na faixa etária de 6 a 14 “fora da escola”, no Brasil, re-
giões e unidades federativas.

A grande maioria das unidades da federação apresentou percentuais elevados de jo-
vens fora da escola na faixa etária de 15 a 17 anos (Figura 24).

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 23. Percentual de indivíduos na faixa etária de 15 a 17 anos “na escola”, no Brasil, 
regiões e unidades federativas.
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 24. Percentual de indivíduos na faixa etária de 15 a 17 anos “fora da escola”, no Bra-
sil, regiões e unidades federativas.
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ESTUDANTES 
MATRICULADOS NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

CONSIDERANDO 
DIFERENTES 

LOCALIDADES 
(2013-2017)

Do total de 185.925 escolas da 
Educação Básica registradas no Censo 
da Educação Escolar, em 2017, um per-
centual de 98,0% informou que não uti-
lizava material didático sobre á temáti-
ca quilombola ou indígena nas escolas. 

De uma forma geral, as escolas 
que informaram usar materiais didáti-
cos específicos, referiram utilizar mais 
aqueles relacionados com os temas in-
dígenas em escolas, em sua maioria, na 
zona rural / localização diferenciada. 

O maior registro de utilização dos 
materiais didáticos sobre os temas 
“quilombola ou indígena” foi feito por 
escolas localizadas nas regiões Nordes-
te e Norte.  

A mediação didático-pedagógica 
nas turmas da Educação Básica foi em 
sua maioria presencial (99,7%), semi-
presencial (0,16%) e educação á dis-
tância (0,23%). Esta última, oferecida 
principalmente por escolas privadas e 
localizadas nas regiões Sul e Centro-O-
este.
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ESTUDANTES MATRICULADOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
CONSIDERANDO DIFERENTES LOCALIDADES (2013-2017)

Considerando o período de 2013 (N = 50.042.448) a 2017 (N = 48.608.093), houve 
um decréscimo do número de estudantes matriculados na Educação Básica: -1.434.355, 
ou seja, -2,9% (Tabela 22). O quantitativo de matrículas em escolas com localização padrão 
representava, no ano de 2017, 97,9% (n = 47.607.784) do total de matrículas da Educação 
Básica – os demais 2,1% (n = 1.000.309) das matrículas estavam circunscritas em escolas 
com localização diferenciada (ex.: terras indígenas, áreas quilombolas, unidades de uso sus-
tentável).

No período avaliado (2013 a 2017) foi registrado diminuição de 3,1% no total de matrí-
culas da Educação Básica em escolas com localização padrão – foram 1.527.378 matrículas 
a menos na comparação entre 2013 e 2017. Já naquelas escolas com localização diferencia-
da, foi registrado aumento de 9,3% no número de matrículas (93.023 novas matrículas na 
comparação entre 2013 e 2017), conforme dados apresentados na Tabela 22.

Ao avaliar separadamente o quantitativo de matrículas na Educação Básica naque-
las escolas cuja localização é diferenciada (Tabela 23), observou-se que, no ano de 2017, 
a maioria das matrículas estavam registradas em escolas em Áreas de Assentamentos 
(40,5%), seguidas por Terras Indígenas (24,3%), Áreas Quilombolas (25,5%) e em Unidades 
de Uso Sustentável (9,8%).

Tabela 22. Quantitativo de matriculas na Educação Básica, considerando diferentes locali-
dades de oferta do ensino nos anos de 2013 a 2017.
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Tabela 23. Quantitativo de matriculas na Educação Básica, considerando diferentes tipolo-
gias de localização diferenciada nos anos de 2013 a 2017.

Infográfico 04 - Quantitativo de matriculas na Educação Básica, considerando diferentes 
tipologias de localização diferenciada no ano de 2017.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB
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DETALHAMENTO DAS MATRÍCULAS DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA EM ÁREAS DIFERENCIADAS POR REGIÕES

Educação Básica em Áreas de Assentamento

No ano de 2017 o percentual de matrículas da Educação Básica em Áreas de Assenta-
mentos correspondeu a 0,8% do total de matrículas da Educação Básica no país. No perí-
odo estudado (2013 a 2017) observou-se incremento de 10,9% no total de matrículas em 
Áreas de Assentamento: 44.032 novas matrículas (Tabela 24). Tal incremento foi capita-
neado principalmente pelas Regiões Nordeste (25.505 novas matrículas); Norte (17.002 
novas matrículas) e Centro-Oeste (3.094 novas matrículas). Para as regiões Sudeste e Sul foi 
registrado diminuição do número de matrículas neste mesmo período (n = 953 e n = 616, 
respectivamente).

Tabela 24. Matrículas da Educação Básica em Áreas de Assentamento nas regiões do país 
entre os anos de 2013 a 2017.   

EDUCAÇÃO BÁSICA EM TERRAS INDÍGENAS

No ano de 2017 o percentual de matrículas da Educação Básica em Terras Indígenas 
correspondeu a 0,5% do total de matrículas da Educação Básica no país. No período es-
tudado (2013 a 2017) observou-se incremento de 8,6% no total de matrículas em Terras 
Indígenas: 20.772 novas matrículas (Tabela 25). Tal incremento foi capitaneado principal-
mente pelas Regiões Norte (13.609 novas matrículas); Nordeste (3.233 novas matrículas) e 
Centro-Oeste (2.330 novas matrículas) e Sul (1.515 novas matrículas) e Sudeste (85 novas 
matrículas).

Embora tenha sido registrado aumento no número de matrículas da EB em Terra Indí-
genas como um todo, ao se avaliar a evolução de matrículas, especificamente em “Unidade 
Sustentável em Terra Indígena”, observou-se acentuada redução (Tabela 27): 916 matrícu-
las a menos no ano de 2017 (se comparado a 2013). Tal redução ocorreu principalmente 
nas regiões Norte (n = 725) e Centro-Oeste (n = 274).
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Nota: *Os dados referentes às matrículas da Educação Básica em Terras Indígenas apresentados nesta Tabela 
representam as contagens da variável “Localização” as seguintes categorias “Terra Indígena” + “Unidade Sus-
tentável em Terra Indígena” - detalhadamente relatadas nas Tabelas 26 e 27.

Tabela 26. Matrículas da Educação Básica em Terras Indígenas nas regiões do país entre os 
anos de 2013 a 2017.

Tabela 27. Matrículas da Educação Básica em Unidade Sustentável em Terra Indígena nas 
regiões do país entre os anos de 2013 a 2017

Tabela 25. Total de matrículas da Educação Básica em Terras Indígenas* nas regiões do país 
entre os anos de 2013 a 2017. 
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EDUCAÇÃO BÁSICA EM ÁREAS DE QUILOMBOLAS

No ano de 2017 o percentual de matrículas da Educação Básica Áreas Quilombolas cor-
respondeu a 0,5% do total de matrículas da Educação Básica no país. No período estudado 
(2013 a 2017) observou-se incremento de 10,6% no total de matrículas em Áreas Quilom-
bolas: 26.922 novas matrículas (Tabela 28). Tal incremento foi capitaneado principalmente 
pelas Regiões Nordeste (21.258 novas matrículas); Centro-Oeste (4.657 novas matrículas) e 
Sudeste (2.201 novas matrículas). Nas regiões Sul e Norte, observou-se a diminuição de 791 
e 403 matrículas respectivamente na comparação entre 2013 e 2017.

Ao avaliar a evolução das matrículas da EB em “Unidade Sustentável em Áreas Quilom-
bolas” (Tabela 30), observou-se que apenas na região Nordeste foi registrada diminuição de 
matrículas no período avaliado (n = 596 matrículas a menos). 

Tabela 28. Total de matrículas da Educação Básica em Áreas Quilombolas* nas regiões do 
país entre os anos de 2013 a 2017.

Tabela 29. Matrículas da Educação Básica em Áreas de Quilombolas nas regiões do país 
entre os anos de 2013 a 2017
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Tabela 30. Matrículas da Educação Básica em Unidade Sustentável Quilombola nas regi-
ões do país entre os anos de 2013 a 2017

EDUCAÇÃO BÁSICA EM UNIDADE DE USO SUSTENTÁVEL

No ano de 2017 o percentual de matrículas da Educação Básica em Unidades de Uso 
Sustentável correspondeu a 0,2% do total de matrículas da Educação Básica no país. No 
período estudado (2013 a 2017), ao computar total de matrículas nestas localidades para 
o Brasil, observou-se incremento de 1,3% no total de matrículas em Unidades de Uso Sus-
tentável: 1.297 novas matrículas (Tabela 31). No entanto, ao focar a análise por regiões, ob-
servou-se acentuada diminuição do número de matrículas entre 2013 e 2017 nestas áreas, 
nas seguintes regiões: Sul (28.627 matrículas a menos); Centro-Oeste (3.862 matrículas a 
menos) e Sudeste (1.541 matrículas a menos).

Tabela 31. Matrículas da Educação Básica em Unidade de Uso Sustentável nas regiões do 
país entre os anos de 2013 a 2017.
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Do total de 185.925 escolas da 
Educação Básica registradas no Censo 
da Educação Escolar, em 2017, um per-
centual de 98,0% informou que não uti-
lizava material didático sobre á temáti-
ca quilombola ou indígena nas escolas. 

De uma forma geral, as escolas 
que informaram usar materiais didáti-
cos específicos, referiram utilizar mais 
aqueles relacionados com os temas in-
dígenas em escolas, em sua maioria, na 
zona rural / localização diferenciada. 

O maior registro de utilização dos 
materiais didáticos sobre os temas 
“quilombola ou indígena” foi feito por 
escolas localizadas nas regiões Nordes-
te e Norte.  

A mediação didático-pedagógica 
nas turmas da Educação Básica foi em 
sua maioria presencial (99,7%), semi-
presencial (0,16%) e educação á dis-
tância (0,23%). Esta última, oferecida 
principalmente por escolas privadas e 
localizadas nas regiões Sul e Centro-O-
este.
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DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO BÁSICA: LOCALIZAÇÃO, 
MATERIAL DIDÁTICO E CONDIÇÕES DIFERENCIADAS

No ano de 2013 existiam 190.706 escolas da Educação Básica no Brasil, deste total 
62,9% estavam localizadas na zona urbana dos municípios e 37,1% na zona rural. No perío-
do entre 2013 a 2017 houve uma redução no número total de escolas, totalizando 185.925 
no ano de 2017. Este decréscimo pode ser atribuído à redução do número de estabeleci-
mentos de ensino na zona rural - eram 70.816 em 2013, passando para 60.770 em 2017. 
Na zona urbana, no mesmo período foi registrado um aumento de 5.265 estabelecimentos 
de ensino. Nas regiões do país, a evolução do número de escolas no período estudado foi 
semelhante à dinâmica nacional, pode-se observar que, apesar de ter ocorrido um aumen-
to no número total de escolas em todas as regiões, houve um decréscimo no número de 
escolas nas zonas rurais dos municípios em todas as regiões. 

Tabela 32. Evolução do número e percentual de escolas da Educação Básica no Brasil e re-
giões, por zona (urbana ou rural), no período de 2013-2017. 
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Quanto à categoria administrativa verificou-se que a maioria das escolas da Educação 
Básica no país possui vinculação com um ente público. Na zona urbana brasileira as escolas 
públicas representaram 68% do total de escolas da Educação Básica, enquanto na zona 
rural a Educação Básica foi oferecida, quase que exclusivamente, por instituições públicas 
(98,9%, em 2017).  

As regiões Norte (80%), Sul (72%) e Centro-Oeste (71%) apresentaram os maiores per-
centuais de escolas da rede básica localizadas na zona urbanas, com vinculação administra-
tiva a entes públicos.  

Tabela 33. Evolução do número e percentual de escolas da Educação Básica por zona de 
localização, segundo categoria administrativa nos anos de 2013 e 2017 no Brasil e Regiões

Quanto à localização das escolas verificou-se que nos anos analisados, em torno de 
94% das escolas possuíam localização padrão 1, enquanto um percentual em torno de 5% 
possuía localização diferenciada 2. 

1 Escolas localizadas em áreas urbanas ou rurais dos municípios.
2 Escolas localizadas em áreas de assentamento, terra indígena, áreas de quilombolas, Unidade Sustentável, 
Unidade Sustentável terra indígena e Unidade Sustentável quilombola.
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Tabela 34. Distribuição das escolas da Educação Básica por tipologia de localização (padrão 
ou diferenciada), nos anos de 2013 e 2017

Na Tabela 35, pode-se observar a distribuição das escolas da Educação Básica por tipo-
logia de localização diferenciada, estas estavam situadas, principalmente, em assentamen-
tos (41,2% em 2013; 40,9%, em 2017), terras indígenas (30,7% em 2013; 29,8%%, em 2017) 
ou áreas quilombolas (22,1% em 2013; 22,4%, em 2017).

Tabela 35. Distribuição das escolas da Educação Básica por tipologia de localização diferen-
ciada, nos anos de 2013 e 2017.

Na Tabela 36 é possível verificar que as escolas definidas como “localização diferencia-
da” estavam situadas, predominantemente (95%), em zonas rurais do território brasileiro.  

Tabela 36. Distribuição das escolas da Educação Básica com localização diferenciada, por 
zona (rural ou urbana) no período 2013 a 2017. 
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Utilização de material didático sobre a temática quilombola ou indígena nas escolas 
brasileiras 

Do total de 185.925 escolas da Educação Básica registradas no Censo da Educação Es-
colar, em 2017, um percentual de 98,0% informou que não utilizava material didático sobre 
á temática quilombola ou indígena nas escolas. 

Figura 25. Distribuição das escolas da Educação Básica que informaram sobre a utilização 
ou não de material didático específico sobre a temática quilombola ou indígena, em 2017.  

  
A seguir serão analisadas as escolas que referiram utilizar material didático quilombo-

la ou indígena no ano de 2017 (N = 3.686; 2% do total de escolas do território brasileiro). 
Dentre estas escolas, 1.534 referiram utilizar material didático específico sobre a temática 
quilombola e 2.152 sobre a temática indígena. 
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 26. Distribuição das escolas da Educação Básica que informaram sobre a utilização 
de material didático específico e o tipo de temática “quilombola ou indígena”, em 2017. 

Quanto à localização, 736 estavam situadas em zona urbana e 2.950 em zona rural. Es-
tes números revelaram o protagonismo das escolas rurais na utilização de materiais especí-
ficos para a educação quilombola e indígena. Nas escolas da zona urbana, um percentual de 
51,6% referiu utilizar material específico quilombola, enquanto 48,4% indicou a utilização 
de material especifico indígena. Já nas escolas da zona rural houve uma predominância de 
utilização de material específico indígena (60,9%).  

Tabela 37. Perfil de utilização de material didático específico e o tipo de temática “quilom-
bola ou indígena”, por zona (rural ou urbana), em 2017. 

Ao analisar a localização da escola, se padrão ou diferenciada, verificou-se que aquelas 
com localização diferenciada foram as que mais indicaram utilizar material didático especí-
fico sobre as temáticas em tela.
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.
  

Figura 27.  Perfil de utilização de material didático específico sobre a temática “quilombola 
ou indígena”, por localização da escola (padrão ou diferenciada), em 2017. 

Do total de 1.608 escolas com localização padrão, 58,5% utilizavam material didático 
específico sobre temas quilombola. As demais (41,5%) informaram utilizar estes recursos 
sobre a temática indígena. Houve pouca diferenciação sobre a utilização das temáticas nas 
escolas da zona urbana, contudo na zona rural predominou a utilização de recursos didáti-
cos sobre a questão quilombola

Tabela 38. Distribuição das escolas da Educação Básica por localização padrão que utilizam 
material educativo específico sobre a temática quilombola ou indígena, por zona (rural ou 
urbana) em 2017.
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Dentre as 2.618 escolas com localização diferenciada, 34,7% informou utilizar material 
didático quilombola, enquanto 65,3% referiu aplicar recursos didáticos com temas indí-
genas. A adoção de material didático indígena ocorreu, predominantemente, em escolas 
localizadas em terras indígenas da zona rural (n = 1.665). Já o uso de material didático com 
foco no tema quilombola foi referido, essencialmente, pelas escolas localizadas em área 
quilombola da zona rural (n = 762). 

Tabela 39. Distribuição das escolas da Educação Básica por localização diferenciada  que 
utilizam material educativo específico sobre a temática quilombola ou indígena, por zona 
(rural ou urbana) em 2017. 

Dentre as escolas que informaram utilizar material didático específico, destacaram-se 
às escolas localizadas nas regiões Nordeste e Norte, pela indicação de que usavam recursos 
didáticos sobre o tema quilombola e indígena, respectivamente.   
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Tabela 40. Distribuição das escolas da Educação Básica que informaram utilizar material 
didático específico sobre a temática quilombola ou indígena, por região do país. 

A partir dos dados apresentados anteriormente sobre a utilização de materiais didáti-
cos específicos pelas escolas da Educação Básica no país, é possível fazer a seguinte síntese: 

•	 Usa-se muito pouco os materiais didáticos sobre os temas “quilombola ou indígena” 
nas escolas brasileiras; 

•	 De uma forma geral, as escolas que informaram usar materiais didáticos específicos, 
referiram utilizar mais aqueles relacionados com os temas indígenas; 

•	 No geral, as escolas que mais utilizaram estes recursos didáticos estavam localizadas 
em zona rural e possuíam localização diferenciada; 

•	 As escolas da zona urbana que referiram utilizar materiais didáticos específicos, o 
fizeram, em sua maioria, sobre o tema quilombola. Nas escolas da zona rural os materiais 
sobre temas indígenas forma mais referidos como usados; 

•	 O maior registro de utilização dos materiais didáticos sobre os temas “quilombola 
ou indígena” foi feito por escolas localizadas nas regiões Nordeste e Norte.  

CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS DAS ESCOLAS 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL

As características específicas observadas foram: Escolas de Educação Indígena, Funcio-
namento nos finais de semana e Pedagogia da alternância. Do total de escolas registradas 
no ano de 2017 (185.925), 3.307 (1,8%) realizavam Educação indígena, 29.726 (16%) infor-
maram que abriam nos finais de semana, 1.965 (1,1%) praticavam a pedagogia da alternân-
cia.     
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Figura 28. Distribuição das escolas da Educação Básica por presença de características espe-
cíficas, em 2017. 

Dentre as escolas da Educação Indígena 98,1% localizavam-se em zona rural. Dentre 
aquelas escolas que “abrem nos finais de semana” (59,2%) e que adotam a pedagogia da 
alternância (67%), a maioria estava localizadas na zona urbana. 

Tabela 41. Distribuição das escolas da Educação Básica por presença de características 
específicas, por zona (rural ou urbana) em 2017

As escolas com localização padrão se destacaram nas características “abre nos finais 
de semana” e “pedagogia da alternância”. Já as escolas que adotaram a  Educação Indígena 
possuíam localização diferenciada (terra indígena). 
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Tabela 42. Distribuição das escolas da Educação Básica por modalidade ensino/localização 
diferenciada, segundo presença de características específicas, por zona (rural ou urbana) 
em 2017. 

A região Norte se destacou em número de escolas da educação indígena. Do total 
de escolas que informaram que abriam nos finais de semana, 51,8% estavam na região 
Nordeste. As escolas que referiram adotar a pedagogia da alternância, 45,6% estavam na 
região Nordeste e 38,4% na região Sudeste. 

Tabela 43. Distribuição das escolas da Educação Básica por modalidade ensino/locali-
zação diferenciada, segundo presença de características específicas, por região do país em 
2017. 
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PERFIL DAS TURMAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

No período 2013 a 2017 houve uma redução no número de turmas da Educação Bá-
sica no Brasil: eram 2.186.922 no ano de 2013, reduzindo para 2.169.220 no ano de 2017. 
Conforme dados sumarizados na Tabela 44, pode-se perceber que esta redução ocorreu na 
rede pública de ensino. 

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB

Infográfico 05 - Percentual das escolas da Educação Básica por modalidade ensino/locali-
zação diferenciada, segundo presença de características específicas, por região do país em 
2017.
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Tabela 44. Número de turmas da Educação Básica no Brasil, no período 2013 a 2017, por 
categoria administrativa.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2013-2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Infográfico 06 - Número de turmas da Educação Básica no Brasil, no período 2013 a 2017, 
por categoria administrativa.
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Os dados apresentados na Tabela 45 permitem visualizar que a redução do número de 
turmas no período 2013 -2017, ocorreu na rede pública urbana e rural. 

Tabela 45 Número de turmas da Educação Básica no Brasil, no período 2013 a 2017, por 
categoria administrativa e zona de localização da escola. 

A análise do número de turmas por regiões do país revelou que:

•	 Na zona urbana da região Norte houve um discreto aumento no número total de 
turmas em função do aumento de turmas na zona urbana; na zona rural houve diminuição 
no número de turmas; 

•	 Na Região Nordeste, no período 2013 a 2017, foram excluídas 21.573 turmas; deste 
total, 86,7% estavam localizadas na zona rural;

•	 Na região Sudeste a redução do número de turmas atingiu o número de 8.523, des-
tas 60% estavam localizadas na zona urbana; 

•	 Nas regiões Sul e Centro-Oeste registrou-se aumento no número de turmas no pe-
ríodo estudado. 
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Tabela 46. Número de turmas da Educação Básica no Brasil, nos anos de 2013 a 2017, por 
regiões do país e zona de localização da escola.

A análise das turmas da Educação Básica por mediação didático-pedagógica mostrou 
que o tipo de medição presencial representou 99,7%, a semipresencial 0,16% e a educação 
a distancia 0,23%.

 A categoria administrativa privada se ocupou de 0,62% da mediação à distância na 
Educação Básica brasileira. As regiões Sul e Centro-Oeste registraram os maiores  percen-
tuais de turmas da Educação Básica, com mediação por meio da educação à distância e 
ofertadas pela rede privada. 
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Infográfico 07 - Número de turmas da Educação Básica no Brasil, no ano de 2017, por regi-
ões do país e zona de localização da escola.
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Tabela 47. Percentual de turmas da Educação Básica no Brasil no ano de 2017, segundo 
mediação didático-pedagógica, por região e categoria administrativa. 

CLASSES ESPECIAIS 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9394 de 20 de dezembro 
de 1996 define, no seu capítulo V, que a educação para alunos com deficiência deve ser 
oferecida, preferencialmente, na rede regular de ensino, assegurando aos mesmos currí-
culo, técnicas, recursos educativos específicos para atender às suas necessidades, métodos 
dentre outros recursos e adaptações. Por seu turno, a Resolução CNE/CEB Nº 2, de 11 de 
setembro de 2001, que instituiu as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Edu-
cação Básica, no seu Art. 7º, definiu que o atendimento aos alunos com necessidades edu-
cacionais especiais deve ser realizado em classes comuns do ensino regular, em qualquer 
etapa ou modalidade da Educação Básica.    

As classes especiais (educação especial exclusiva), ou seja, aquelas que possuem alu-
nos com deficiência, transtorno global do desenvolvimento ou altas habilidades/superdo-
tação, que estão sob a responsabilidade de um docente representaram 1,3% (n = 28.362) 
no ano de 2013, tendo sido reduzidas em 0,3% no ano de 2017 (21.800). No ano de 2017, 
a maioria das classes especiais estava sob-responsabilidade da rede privada de Educação 
Básica, com especial destaque para as regiões Sudeste e Sul que juntas, concentravam 78% 
deste tipo de turmas.  
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 29. Número de classes especiais nas escolas da Educação Básica, no ano de 2017, por 
categoria administrativa.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 30. Número de classes especiais nas escolas da Educação Básica, no ano de 2017, 
por regiões do país. 
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PERFIL DOS 
PROFESSORES DA 
REDE BÁSICA DE 

ENSINO BRASILEIRA

Em 2017 foi observado aumento do 
número de professores atuando na Edu-
cação Básica brasileira (N = 2.190.342), 
tendo sido registrado aumento de pro-
fessores na zona urbana (n = 1.879.199) 
e redução da força de trabalho professor 
nas zonas rurais (n = 311.143).

A maioria dos professores eram au-
todeclarados do sexo feminino (80%), 
da zona urbana (80,9%), autodeclarados 
brancos (42,7%), com ensino superior 
(78,3%).
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PERFIL DOS PROFESSORES DA REDE 
BÁSICA DE ENSINO BRASILEIRA 

No ano de 2013 o Censo da Educação Básica registrou 2.141.676 professores atuando 
na Educação Básica. Destes, 1.822.542 atuavam na zona urbana e 319.134 na zona rural. 
Em 2017 foi observado aumento do número de professores atuando na Educação Básica 
brasileira (N = 2.190.342), tendo sido registrado aumento de professores na zona urbana 
(n = 1.879.199) e redução da força de trabalho professor nas zonas rurais (n = 311.143). A 
seguir será apresentado o perfil destes docentes no ano de 2017, considerando as seguintes 
variáveis: sexo, raça/cor, nível de escolaridade, local de residência do docente. 

Sexo

A maioria dos professores que atuavam na Educação Básica brasileira se autodecla-
raram como sendo do sexo feminino (80%). Nas regiões Sul (84,8%) e Sudeste (81,7%), a 
presença de pessoas do sexo feminino atuando neste nível de ensino foi superior à média 
nacional. As regiões Norte (70,3%), Nordeste (78,1%) e Centro-oeste (79,5%) ficaram com 
percentuais abaixo do registrado para o país.    

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 31. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por sexo au-
todeclarado em 2017, Brasil e regiões. 
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Considerando a localização da escola (urbana ou rural), verificou-se um percentual 
maior de profissionais autodeclarados do sexo feminino na zona urbana (80,9%), na zona 
rural a atuação de professores do sexo feminino foi um pouco menor (77,2%). 

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 32. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por sexo 
autodeclarado em 2017 e zona de localização da escola. 

Em relação à localização da escola, naquelas com localização padrão1, 80,3% dos pro-
fessores se autodeclararam do sexo feminino, enquanto nas escolas com localização di-
ferenciada 2 este percentual foi de 67,1%, no ano de 2017. Na zona rural das escolas com 
localização diferenciada o percentual de mulheres foi o menor registrado (65,8%). 

Tabela 48. Percentual dos professores que atuam na Educação Básica brasileira por sexo 
autodeclarado, no ano 2017, segundo localização da escola e zona do município

1 Escolas localizadas em áreas urbanas ou rurais dos municípios.
2 Escolas localizadas em áreas de assentamento, terra indígena, áreas de quilombolas, Unidade Sustentável, 
Unidade Sustentável terra indígena e Unidade Sustentável quilombola.
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Dentre os Estados da Federação, o Rio Grande do Sul foi o que apresentava, no ano de 
2017, o contingente de professores autodeclaradas do sexo feminino (86,2%); o Estado de 
Roraima foi o que apresentou menor percentual de professoras (64,8%). 

Tabela 49. Percentual dos professores que atuam na Educação Básica brasileira por sexo 
autodeclarado, nos anos de 2013 e 2017, segundo estados da federação e Brasil. 
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Raça/cor 

O perfil raça/cor dos professores da Educação Básica das escolas brasileiras pode ser 
caracterizado pela presença predominante de profissionais autodeclarados brancos (43%, 
em 2013; 42%, em 2017), seguidos por pessoas autodeclaradas pardas (24%, em 2013; 
25%, em 2017).  No ano de 2017, as regiões que mais concentraram professores autode-
clarados brancos foram a Sul (72%) e a Sudeste (55%). Nas regiões Norte (51%) e Nordes-
te (37%), o maior percentual observado foi de professores autodeclarados pardos. A não 
declaração de raça/cor foi da ordem de 28%, em ambos os anos, para o país. Registrou-se 
maior percentual de não declaração de raça/cor na região Nordeste.  

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 33. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por autode-
claração de raça/cor, no ano de 2017, segundo regiões país. 
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Na análise de autodeclaração de raça/cor por estado verificou-se com maior detalhe a 
questão da “não declaração”. Para esta variável foi possível identificar Estados como Rio de 
Janeiro e Bahia, nos quais a não declaração de raça/cor foi superior a 50%. 

Os estados com melhor situação (“não declarado” igual ou inferior a 10%) em relação 
a declaração de raça/cor dos professores da rede básica foram: Paraná, São Paulo e Espírito 
Santo. 

Nos estados do Amazonas e Amapá, o percentual de professores que se autodeclara-
ram pardos foi superior a 70%. Já para os estados de Paraná, Santa Catarina e São Paulo os 
professores que se autodeclararam brancos foi superior 70%.  O estado de Roraima foi o que 
apresetou a maior autodeclaração de professores indígenas

Infográfico 8 - Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por auto-
declaração de raça/cor, no ano de 2017, segundo regiões país.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.
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Tabela 50. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por autode-
claração de raça/cor, no ano de 2017, segundo estados da federação e país

Nas escolas localizadas nas zonas urbanas dos municípios registrou-se um maior per-
centual de professores autodeclarados brancos (44,9%); na zona rural, foi maior o percen-
tual dos autodeclarados pardos (36,6%).
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 34. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por autode-
claração de raça/cor, no ano de 2017, segundo zona do município. 

Quanto à localização da escola e o perfil de raça/cor dos professores, observou-se que 
aqueles autodeclarados brancos estavam mais representados em escolas com localização 
padrão. Nas escolas com localização diferenciada os professores autodeclarados pardos 
estavam mais presentes, bem como os autodeclarados indígenas. 

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 35. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por autode-
claração de raça/cor, no ano de 2017, segundo classificação de localização da escola. 
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Nível de escolarização 

Do total de professores registrados no censo escolar 2017, verificou-se que 78,3% pos-
suiam nível superior e 21,4% nível médio. Dos professores com nível médio 40,8% atuavam 
em escolas da zona rural.  

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 36. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por nível de 
escolarização, no ano de 2017, segundo zona do município. 
 

Nas escolas com localização padrão, 79,2% dos professores possuíam escolarização em 
nível superior. Naquelas com localização diferenciada a maioria dos professores possuiam 
ensino médio (52%). 

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 37. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por nível de 
escolarização, no ano de 2017, segundo classificação de localização da escola.
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A escolarização máxima dos professores até o ensino médio foi superior a média nacio-
nal (40,8%) na zona rural dos seguintes estados das regiões:

•	 Nordeste: Maranhão (63,7%), Alagoas (50,7%), Bahia (49,8%), Pernambuco (45,7%), 
Piauí (42,6%);

•	 Norte: Acre (60,5%), Roraima (56,1%), Amazonas (55,2%) e Pará (49,3%);
•	 Na região Sudeste, somente o estado do Rio de Janeiro apresentou percentuais ele-

vados (36,8%), considerando o perfil regional, de professores com escolarização máxima 
até ensino médio;

•	 O estado do Espírito Santo foi o que apresentou maior percentual de professores 
da Educação Básica com nível superior (93,5%), seguido por Distrito federal (91,8%) e Mato 
Grosso (90,3%).  

Tabela 51. Percentual de professores que atuam na Educação Básica brasileira por nível de 
escolarização e zona de localização nos Estados no ano de 2017
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Local de Residência do professor 

No ano de 2017 do total de professores que atuavam em escolas da zona urbana, 95,4% 
declararam residir em áreas urbanas. Um contingente de 45,3% dos professores declararam 
trabalhar em escolas rurais e residir em áreas urbanas dos municípios. Já entre aqueles que 
referiram residir e trabalhar em áreas rurais o percentual observado foi de 53,5%.

Tabela 52. Número e percentual de docentes segundo zona de residência autodeclarado e 
localização da escola no município no ano de 2017.
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PERFIL DOS 
ESTUDANTES 

MATRICULADOS NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS 

DE ADULTOS (EJA)

No Brasil, no ano de 2017 existiam 
3.598.716 estudantes matriculados na 
Educação de Jovens e Adultos – EJA  - 
173.954 matrículas a menos na compara-
ção com o ano de 2013. 

As regiões do país que registraram 
o maior número de estudantes matricu-
lados no período estudado, foram a Nor-
deste e Sudeste - nestas regiões foi regis-
trada flutuação negativa no número de 
matriculados no período 2013-2017.

O perfil dos estudantes da EJA no 
ano de 2017 foi caracterizado por maio-
res percentuais de estudantes na faixa 
etária de 18 a 24 anos (38,7%); autode-
clarados do sexo masculino (52,2%), par-
dos (38,4%), residentes nas regiões Nor-
deste (39,3%) e Sudeste (30,4%).
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PERFIL DOS ESTUDANTES MATRICULADOS NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS DE ADULTOS (EJA)

A seção V da LDB/1996 (Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro 1996) é dedicada a Educação 
de Jovens e Adultos. No seu Art. 37, esta modalidade de ensino foi definida como: “destina-
da àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental 
e médio na idade própria e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao 
longo da vida” (Redação dada pela Lei nº 13.632, de 2018).  

Os cursos da EJA são ofertados em três etapas:

•	 Etapa I  -  corresponde do 1º ao 5º ano do Ensino Regular (séries iniciais do Ensino 
Fundamental); 

•	 Etapa II - corresponde do 6º ao 9º ano do Ensino Regular (séries finais do Ensino 
Fundamental); 

•	 Etapa III – Ensino Médio. 

Com a instituição do PROEJA (Decreto nº. 5.478, de 24/06/2005/ Decreto nº 5.840, 
DE 13 DE JULHO DE 2006), duas outras etapas foram instituídas (EJA profissional Ensino 
Fundamental e EJA profissional Ensino Médio) de forma a oferecer cursos de formação 
profissional e de elevação do nível de escolarização aos estudantes da educação de jovens 
e adultos. A seguir será descrito o perfil dos estudantes matriculados na EJA no período de 
2013 a 2017. 

No Brasil, no ano de 2013 existiam 3.772.670 estudantes matriculados na Educação de 
Jovens e Adultos – EJA. No período entre 2014 a 2017, o número de estudantes sofreu va-
riações em relação a 2013, com redução do número de estudantes matriculados, conforme 
pode ser visualizado na Figura 1.    

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2013-2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 38. Evolução da distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e 
Adultos – EJA.
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As regiões do país que registraram o maior número de estudantes matriculados no 
período estudado, foram a Nordeste e Sudeste - nestas regiões foi registrada flutuação ne-
gativa no número de matriculados no período 2013-2017. A região Norte apresentou uma 
curva decrescente de matrículas, já as regiões Sul e Centro-Oeste apresentaram crescimen-
to no número de estudantes inscritos na EJA.   

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2013-2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 39. Evolução da distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e 
Adultos– EJA no Brasil/Regiões. 

Tabela 53. Evolução da distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jo-
vens e Adultos – EJA no Brasil/Regiões. 
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Em relação às etapas da EJA, verificou-se que no ano de 2013 o número de estudantes 
matriculados na Etapa II (séries finais do Ensino Fundamental) correspondia a 42,3% dos 
total de matrículas nesta modalidade de ensino. No ano de 2017, este percentual foi de 
38,5, registrando uma redução no período. 

A Etapa III (Ensino Médio) ocupou a segunda posição, considerando o número de ma-
triculados – em 2013 eram 34,0%, com crescimento para 38,4%, em 2017. A Etapa I (séries 
iniciais do Ensino Fundamental) registrou em torno de 21% dos estudantes matriculados, 
em cada ano analisado. 

As etapas profissionalizantes da EJA apresentaram um baixo percentual de estudantes 
matriculados nos anos estudados. 

Tabela 54. Evolução da distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e 
Adultos – EJA, por etapa desta modalidade de ensino no Brasil/Regiões. 

novo.indd   105 27/06/2019   11:54:05



106

Inclusão e Diversidade na Educação Básica e na 
Educação de Jovens e Adultos no Brasil
Sínteses Estatísticas

Nas regiões Norte e Nordeste a maioria dos estudantes matriculados na EJA (66,9% 
e 72,0%, respectivamente) estavam inscritos nas Etapas II e I do Ensino Fundamental. Nos 
estados da região Norte, somente Rondônia, Roraima e Tocantins se diferenciaram da ten-
dência regional, cuja com a maioria dos estudantes matriculados na Etapa III – Ensino Mé-
dio.  

Nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, os inscritos concentraram-se na Etapa III – 
Ensino Médio. Na região Sul, nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul e na região Cen-
tro-Oeste, no Distrito Federal, a maioria dos matriculados na EJA estavam nas Etapas I e II 
do ensino fundamental, se diferenciando da tendência regional. 

Infográfico 06 - Número de turmas da Educação Básica no Brasil, no período 2013 a 2017, 
por categoria administrativa.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2013-2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.
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Tabela 55. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
no ano de 2017, segundo etapas desta modalidade de ensino no Brasil/Regiões. 

 Tabela 56. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
no ano de 2017, segundo etapas desta modalidade de ensino por Estado da federação. 
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Caracterização dos estudantes matriculados na EJA, no ano de 2017, por faixa etária, 
sexo e raça/cor. 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996 determinou no artigo 38º que a idade mínima 
para realizar os exames supletivos é de 15 anos para o Ensino Fundamental e de 18 anos 
para o Ensino Médio. A resolução Nº 3 de 15/06/2010 ratificou a idade de 15 com a mínima 
para acesso a EJA, para adolescentes em defasagem idade-série. 

No Brasil, no ano de 2017, as faixas de idade que mais concentraram estudantes matri-
culados na EJA foram: 18-24 anos (38,7%); 40-59 anos (17,8%) e 30-39 anos (16,4%). 

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 40. Distribuição dos estudantes matriculados na EJA no ano de 2017, por faixa etária.

A análise dos estudantes matriculados na EJA por faixa de idade e etapas revelou o 
seguinte perfil: 

•	 A Etapa I (Ensino Fundamental anos iniciais) concentrou o maior percentual de ma-
triculados nas faixas de idade acima de 30 anos, com destaque para aqueles na faixa de 
40-49 anos;

•	 A Etapa II (Ensino Fundamental anos finais) o maior percentual de estudantes matri-
culados estavam na faixas etárias de 15-17 anos e 18-24;

•	 A Etapa III (Ensino Médio) mais de 50% dos matriculados estavam na faixa etária de 
18-24 anos;

•	 As etapas profissionalizantes concentraram matriculados na faixa de idade de 18-24 
anos. 
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Figura 41. Distribuição dos estudantes matriculados na EJA no ano de 2017, por faixa etária 
e etapas.

A Tabela 57 apresenta o número de matriculados em cada faixa de idade nas Etapas 
da EJA, os dados confirmam a tendência registrada anteriormente, ratificando que estu-
dantes mais novos (até 39 anos) estavam, preferenciamlente, matriculados nas Etapas II 
(Ensino Fundamental anos finais) e Etapa III (Ensino Médio). Por outro lado, os estudantes 
das faixas de idade mais avançadas (acima de 40 anos) estavam inscritos na Etapa I (Ensino 
Fundamental anos iniciais). 
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Quanto ao sexo dos estudantes matriculados na EJA no Brasil, 52,2% eram do sexo 
masculino e 47,8% eram do sexo feminino. Em todas as regiões do país predominaram 
estudantes do sexo masculino, com destaque para regiões Sul e Nordeste que apresenta-
ram percentual de pessoas do sexo masculino superior a média nacional, 54,4% e 53,1%, 
respectivamente. 

Tabela 58. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
no ano de 2017, por sexo e regiões. 

Tabela 57. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
no ano de 2017, segundo etapas desta modalidade de ensino, por faixa de idade. 
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Ao analisar a distribuição dos/das estudantes matriculados/das por etapas na EJA e 
o sexo autodeclarado por estes, foi possível observar que as pessoas do sexo masculino 
foram maioria dos matriculados nas Etapas I, II e III, enquanto as pessoas do sexo feminino 
foram maioria nas Etapas EJA profissional. 

 
Tabela 59. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos 

– EJA no ano de 2017, segundo etapas desta modalidade de ensino, por sexo. 

Infográfico 07 - Número de turmas da Educação Básica no Brasil, no ano de 2017, por 
regiões do país e zona de localização da escola.

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.
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A análise dos/das estudantes matriculados/das na EJA por autodeclaração de raça/cor 
verificou-se que o percentual de não declaração foi elevado (45,2%, em 2013 e 39,3%, em 
2017). Considerando o total de estudantes matriculados na EJA no Brasil, os autodeclarados 
pardos representaram 35,1, em 2013 e 38,4%, em 2017.  

Tabela 60. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
no ano de 2013 e 2017, segundo etapas desta modalidade de ensino, por raça/cor. 

Por meio dos dados apresentados na Figura 41, onde estão representados apenas 
aqueles casos que declararam raça/cor, foi possível observar que no ano de 2017, em todas 
as etapas da EJA, os autodeclarados pardos eram a maioria entre os estudantes matricula-
dos.
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Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB. 

Figura 42. Distribuição dos estudantes matriculados na EJA no ano de 2017, por autodecla-
ração de raça/cor.

A análise por região revelou que o percentual de não declaração entre estudantes 
matriculados na EJA foi elevado em todas as regiões. Destaca-se que nas regiões Sul e Cen-
tro-Oeste alcançaram marca superior a 50%, muito acima da média Nacional (39,3%). 

Nas regiões Norte e Nordeste, o percentual de pessoas autodeclaradas pardas foi 
49,8% e 50,1%, respectivamente, percentual superior a média Nacional (38,4%). Nas regi-
ões Sudeste e Centro-Oeste, o percentual de matriculados na EJA que se autodeclararam 
pardos foi de 32,5% e 31,8%, respectivamente. Na região Sul, 29,7% se autodeclararam 
brancos, superior à média nacional que foi de 15,9%.  

Tabela 61. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
no ano de 2017, segundo autodeclaração de raça/cor e regiões.
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Infográfico 08 - Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos 
– EJA no ano de 2017, segundo autodeclaração de raça/cor e regiões

Fonte: Microdados do Censo Escolar INEP 2017. Dados minerados pelo Diversifica/UFRB.

Na Tabela 62 é possível verificar com maior detalhe a distribuição de autodeclaração 
de raça/cor entre os estudantes matriculados na EJA por estado. Destaca-se a não decla-
ração de raça/cor foi superior a média registrada na respectiva região para os estados: 
Roraima, Acre, Pará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Mato 
Grosso e Distrito Federal. Em todos os estados predominaram estudantes autodeclarados 
pardos, exceto na região Sul. 
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Tabela 62. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
no ano de 2017, segundo raça/cor Brasil e Estados da Federação.
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No Apêndice E são apresentados dados que melhor detalham os percentuais de ma-
trículas na EJA, considerando diferentes faixas etárias e etapas desta modalidade de ensino 
ao longo dos anos de 2013 a 2017.
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APÊNDICE A 
ACESSO AO ENSINO FUNDAMENTAL

Tabela A01. Percentual da população urbana brasileira que com ao Ensino Fundamental 
(EF), considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017
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Tabela A02. Percentual da população rural brasileira com acesso ao Ensino Fundamental 
(EF), considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017
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Tabela A03. Percentual da população brasileira com seis anos ou mais com acesso ao En-
sino Fundamental (EF) nos Estados da Região Norte, por raça/cor e renda no período de 
2014-2017.
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Tabela A04. Percentual da população brasileira com seis anos ou mais com acesso ao Ensi-
no Fundamental (EF) nos Estados da Região Nordeste, por raça/cor e renda no período de 
2014-2017.
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Tabela A05. Percentual da população brasileira com seis anos ou mais com acesso ao En-
sino Fundamental (EF) nos Estados da Região Sudeste, por raça/cor e renda no período de 
2014-2017. 
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Tabela A06. Percentual da população brasileira com seis anos ou mais com acesso ao Ensi-
no Fundamental (EF) nos Estados da Região Sul, por raça/cor e renda no período de 2014-
2017.
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Tabela A07. Percentual da população brasileira com seis anos ou mais com acesso ao Ensi-
no Fundamental (EF) nos Estados da Região Centro-Oeste, por raça/cor e renda no período 
de 2014-2017.
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APÊNDICE B 
CONCLUSÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Tabela B01. Percentual da população urbana brasileira com Ensino Fundamental (EF) com-
pleto, considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 
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Tabela B02. Percentual da população rural brasileira com Ensino Fundamental (EF) comple-
to, considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela B03. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo nos 
Estados da Região Norte, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela B04. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo nos 
Estados da Região Nordeste, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela B05. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo nos 
Estados da Região Sudeste, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela B06. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo nos 
Estados da Região Sul, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela B07. Percentual da população brasileira com Ensino Fundamental (EF) completo nos 
Estados da Região Centro-Oeste, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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APÊNDICE C 
ACESSO AO ENSINO MÉDIO

Tabela C01. Percentual da população urbana brasileira com acesso ao Ensino Médio (EM), 
considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 

novo.indd   135 27/06/2019   11:54:22



136

Inclusão e Diversidade na Educação Básica e na 
Educação de Jovens e Adultos no Brasil
Sínteses Estatísticas

Tabela C02. Percentual da população rural brasileira com acesso ao Ensino Médio (EM), 
considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 
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Tabela C03. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), nos Estados da Região Norte, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela C04. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), nos Estados da Região Nordeste, por raça/cor e renda no período de 2014-
2017
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Tabela C05. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), nos Estados da Região Sudeste, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela C06. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), nos Estados da Região Sul, por raça/cor e renda no período de 2014-2017. 
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Tabela C07. Percentual da população brasileira com 15 anos ou mais com acesso ao Ensino 
Médio (EM), nos Estados da Região Centro-Oeste, por raça/cor e renda no período de 2014-
2017.
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APÊNDICE D 
CONCLUSÃO DO ENSINO MÉDIO

Tabela D01. Percentual da população urbana brasileira com Ensino Médio (EM) completo, 
considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017. 
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Tabela D02. Percentual da população rural brasileira com Ensino Médio (EM) completo, 
considerando diferentes faixas etárias, raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela D03. Percentual da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo nos Esta-
dos da Região Norte, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela D04. Percentual da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo nos Esta-
dos da Região Nordeste, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela D05. Percentual da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo nos Esta-
dos da Região Sudeste, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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Tabela D06. Percentual da população brasileira com Ensino Médio (EM) completo nos Esta-
dos da Região Sul, por raça/cor e renda no período de 2014-2017.
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APÊNDICE E
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA

Tabela E01. Distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos
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Tabela E02. Evolução da distribuição dos estudantes matriculados na Educação de Jovens 
e Adultos – EJA no período 2013 a 2017, segundo etapas desta modalidade de ensino por 
região.
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